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 INTRODUÇÃO 
 

        Este trabalho é um dos desenvolvidos dentro do projeto de extensão 
“Etnodesenvolvimento e direitos culturais em comunidades quilombolas e 
indígenas” coordenado pela Profa. Rosane Aparecida Rubert, projeto este que 
abrange comunidades dos municípios de Pelotas, Piratini e Canguçu. As 
comunidades que apresentarei são as de Costa do Bica e Paredão localizadas no 
3º distrito de Piratini, situadas próximas entre si geograficamente. Elas podem ser 
identificadas através do conceito de povos tradicionais, de acordo com o decreto 
presidencial (Decreto nº 6.040, de 7 de fevereiro de 2007) citado em “ALMEIDA 
(2008, p.28)”, o qual considera: 

“Povos e Comunidades Tradicionais: grupos culturalmente 
diferenciados e que se reconhecem como tais, que possuem 
formas próprias de organização social, que ocupam e usam 
territórios e recursos naturais como condição para sua reprodução 
cultural, social, religiosa, ancestral e econômica, utilizando 
conhecimentos, inovações e práticas gerados e transmitidos pela 
tradição.” 

         As comunidades do Costa do Bica e Paredão são formadas por pessoas 
que em sua maioria são descendentes de indígenas Tupi-Guarani, por 
descendentes de escravos que buscavam o local por ser distante e de difícil 
acesso e por descendentes de açorianos que receberam pequenas porções de 
terras da coroa portuguesa para povoar esta região do Rio Grande do Sul. 
Portanto a pressão das famílias açorianas que vieram habitar a área onde está 
Piratini e os fazendeiros que possuíam a maioria das terras do sul do estado 
fizeram com que o povo indígena fosse sendo acuado e a maioria deste se fixou 
nas proximidades do rio Camaquã, sendo que seus descendentes permanecem lá 
até os dias atuais. O 3° Distrito, onde estão localizadas as comunidades de 
Paredão e Costa do Bica, concentra em sua população, uma grande parte de 
descendentes indígenas (LOSEKANN, 2011). 

        O objetivo principal do trabalho é identificar aspectos culturais que visibilizem 
essas comunidades como povos tradicionais (pessoas dessas comunidades já se 
reconhecem enquanto tal) e assim recebam apoio de setores dos órgãos Estatais 
responsáveis, podendo vir a ter acesso a políticas públicas, que levem em 
consideração seu modo de vida “tradicional”. Outro objetivo é elaborar projetos 
junto com as comunidades, de acordo com suas demandas, para que possam 
criar formas de fortalecimento de sua vida camponesa, a partir de suas 
características específicas. 

        A perda de grande parte da terra produtiva para a silvicultura tem gerado o 
êxodo para busca de trabalho fora da comunidade, também criou a necessidade, 



 

 

por parte dos que permaneceram, de encontrarem formas sustentáveis para que 
a sua cultura e modo de vida se transforme e se adapte de acordo com a atual 
realidade vivida no Paredão e Costa do Bica.     

 

METODOLOGIA 

 
       A principal metodologia usada é a observação participante onde os/as 
estudantes e professoras do Projeto convivem com as famílias de moradores da 
comunidade e participam do dia a dia das mesmas (sabendo que a nossa 
presença acaba alterando a sua rotina diária). Dentro da observação participante 
usamos a entrevista aberta, na forma de conversa informal, que pode ser 
realizada na casa ou andando pelo terreno onde estão os animais ou a roça da 
pessoa entrevistada. Com isto o morador a moradora vai nos contando sobre sua 
vida, como trabalha cotidianamente e o que tem mudado nos costumes locais. 
Aquilo que entendermos como mais relevante para o projeto, vamos 
aprofundando dentro da conversa. Essa entrevista aberta é importante para 
percebermos costumes, conhecimentos tradicionais culinários ou medicinais, que 
são característicos desse local e muitas vezes são naturalizados no seu viver 
diário, pois sempre estiveram presentes nas suas vidas e na de seus pais. 
Algumas pessoas nos mencionaram, por ocasião da entrevista aberta, o impacto 
da silvicultura em suas vidas. No entanto, algumas identificam que foram afetadas 
de uma forma mais negativa na sua forma de viver, do que as outras (redução de 
áreas de cultivo, escassez de água, alteração no sabor dos tubérculos entre 
outros). 

        A pesquisa prevê também um questionário sobre dados de parentesco, que 
estão sendo preenchidos com os moradores e as moradoras adultos/as de cada 
casa. A partir destes questionários, pretendemos montar uma árvore genealógica 
das comunidades Costa do Bica e Paredão, podendo assim identificar as relações 
entre as famílias, suas origens étnicas e seus ou suas ascendentes, além dos 
laços de parentesco existentes no interior destas duas comunidades. Queremos 
ainda entender como estes vínculos são vivenciados nas relações sociais 
cotidianas do grupo na atualidade.     

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

        Os resultados recolhidos até o momento com o projeto levaram-nos à 
confirmação de que os moradores de Costa do Bica e Paredão são povos 
tradicionais, pois ocupam tradicionalmente aquela área a partir de indígenas que 
se refugiaram no local com o fim das missões jesuíticas. Em contato com 
escravos fugidos e imigrantes, que também passaram a viver na região, esses 
povos se miscigenaram e desenvolveram uma maneira de viver ligada à natureza 
e com o que ela oferecia. Encontraram na região, além da terra para a agricultura 
de subsistência, o material para a construção da sua tradicional casa “feita de 
barro sobre paus de taquara, coberta com teto de palha” (VERGARA (1997, 
p.136), madeira para o cercado ou a pesca nos rios Camaquã e Bica, que têm 
próximo as suas margens a maioria dos moradores da comunidade. Os vários 
modelos de casamento dentro da comunidade geraram laços de parentesco 
(consanguíneo, por afinidade, por adoção e por compadrio) bastante 



 

 

generalizados entre as pessoas que moram neste locais, resultando numa relação 
próxima entre elas.  

A forma de viver, para muitos, se mantém basicamente da mesma forma, 
pois na zona rural a transformações tecnológicas e culturais ocorrem mais 
lentamente do que nos meios urbanos.  A subsistência ainda vem do que se tira 
da roça e da criação de animais, podendo vender o excedente ou trocar com a 
vizinhança. Quando é possível, vão à cidade vender carne, ovos e verduras, 
porém a locomoção ainda é um problema para os/as moradores/as. Os 
conhecimentos medicinais e alimentares tradicionais ainda estão na memória de 
algumas moradoras e alguns moradores. Saberes, como o de preparar o milho da 
canjica na pedra, não são mais praticados na comunidade, mas estão presentes 
da memória. Encontramos uma dessas pedras, em que o milho era moído, na 
entrada de uma casa, o que motivou uma narrativa sobre esta prática no passado 
ainda recente.  Outro saber tradicional citado foi o chá de sabugo de milho, que 
teria o mesmo efeito da aspirina e que muitos tomavam quando criança. Alguns 
saberes sobre as plantas cultivadas e os remédios do mato estão acabando. A 
mata nativa está perdendo espaço para as árvores exóticas e a compra de 
produtos industrializados (alimentos e remédios) aumentou. Eles são adquiridos 
nas cidades mais próximas ou são transportados esporadicamente por 
comerciantes que chegam ao local em caminhão e andam pelos caminhos 
oferecendo as mercadorias. 

        Além da mudança na vida dessas comunidades, referida como “o fim da 
minas” e a chegada da “silvicultura”, que tirou muitas famílias da terra e contribuiu 
para o aumento do êxodo rural, as terras não são mais tão produtivas como 
antigamente. Ouvimos narrativas sobre grande produção de feijão na região do 
Costa do Bica num passado recente. Com a silvicultura, o mais jovens, por não 
conseguirem produzir em suas terras como em anos atrás, acabaram migrando 
para a cidade, para as granjas ou outros lugares onde encontraram trabalho. Uma 
tradição local que escancara o esvaziamento populacional de Costa do Bica e 
Paredão é a tradição dos cemitérios familiares, visíveis nas beiras de estrada. 
Quando estamos a caminho do local, observamos dezenas de túmulos, que antes 
estavam perto de casas habitadas (hoje taperas abandonadas) e atualmente 
estão cercados por plantações de pinus, eucalipto ou acácia, resultado da 
silvicultura ligada a grandes empresas de celulose nacionais e multinacionais. 

 A diminuição de habitantes nas comunidades de Paredão e Costa do Bica 
gerou o fechamento de várias escolas, pois os/as alunos/as não são tão 
numerosos/as como antes. Algumas escolas também foram fechadas por conta 
de uma política de nucleação efetivada pela Secretaria de Educação do governo 
do estado do Rio Grande do Sul a partir da década de 90. Crianças, adolescentes 
e jovens precisam se deslocar diariamente para uma escola fora da comunidade o 
que tem gerado casos de abandono do estudo. Muitos/as deles/as ajudam no 
cultivo de roças e na manutenção de animais e seu trabalho desempenha um 
papel fundamental na economia familiar. Os/as jovens ao terem que escolher 
entre estudar ou trabalhar, sua escolha recai, muitas vezes, sobre a segunda 
opção. Este problema já é antigo na comunidade, que conta com alto grau de 
analfabetismo, sofrendo algumas vezes preconceitos por parte de habitantes da 
cidade por causa dessa falta de escolarização e da sua descendência de 
indígenas.  

 

CONCLUSÕES 



 

 

         

        Este trabalho e o projeto nas comunidades buscam valorizar os saberes 
tradicionais que os moradores de Paredão e Costa do Bica possuem e a partir 
dessa valorização, que primeiramente deve ser interna, tentar fazer com que 
sejam criados mecanismos de resistência dessas tradições locais. Esses saberes 
estão inseridos dentro do contexto atual onde a silvicultura tomou boa parte da 
terra produtiva e o que sobrou muitas vezes não é próprio para o plantio ou 
pastagem para os animais. Outro objetivo é mostrar a dificuldade enfrentada por 
crianças e adolescentes para frequentarem a escola. Queremos nos colocar junto 
à comunidade no apoio a sua demanda junto à prefeitura para a criação de 
escolas com classes multisseriadas dentro das comunidades, já que os prédios 
onde funcionavam as antigas escolas estão abandonados.  

        A partir do momento em que a árvore genealógica das comunidades estiver 
pronta poderemos traçar os parentescos de vários membros do Costa do Bica e 
Paredão. Com esses dados prontos poderemos identificar, juntamente com os/as 
moradores/as, o que motivou e quando começou a evasão do local. Assim 
poderemos identificar, com as comunidades de Paredão e Costa do Bica, se 
antes da silvicultura ou se além da sua implantação nas terras próprias para a 
agricultura, existem outros motivos para o êxodo da região. 
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